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:NUMERO 3 

die,ionalmcnte lhe deu abrigo. 1 Ribeiro fa'teceu lia. perto de deus 
, . 
A Iiim.írn reformar conveineute- ;mos.' . . 

mente a instituição, allianlo a educa- ' ',Judio e a vingança, que nunca 
.. Çb rebgto,31 com 'a, bem' entendida desamparou estas Vibora, foi .alóin 

\ 1 educação inteliectual, a, cada a os da campa! O.ssir. eounnendadôr 
ESCAXPAL04.-VERGON11.4! 1 d.'ff,renics- mres• da, vida---o tra-. Amaral 'Ribeiro esta sluillado no 

. 

E'tão forte a in pressão, que de 
si ileivsn o inso/it orrombowleQto 
das portas do recoliimento do Me.. 
nino Deus, desta não me-
1103, ,tiz (4.tpuisav, en poucas horas, 
(sem aviso previo a seus paes 
ktu tutOl'eS) de trez meninas, re-
colhidas n'aqiielle psiabdeciment o 
por coutractos e á . inbra da Lei; 
—arrombamento „c or-
denad% pelo sin.. ..)iiiiiiinistrador 
deste' ‹evticelho--quel;, thema geral 
obrigatorio entre todá' as (alinhas, 
ert1 oistrneção de cor s ou elas: 05 
a convert recahir 80Cr tão 

4210 • acorl 

d a d u a c rér, umas 
infeli (mente e preciso porque 
não I um sonho, é una verdade. 

lich haja o snr. iommendador 
FaiiarMarbado, que imii tão ostra-

•4.11(.10 dc politca acentua-
da re',tnerailora tem vilierado de-

)(lamente este nililista russia• 
rommunista d'Aho,,i ou Car• 

,va 
rem' 

Crerws desde inuiti tet4o, que 
1". 
brO' 

tfulí;e, 

011-11V 
tt!d(is 

(11),',en105 bellt: 1,1,) é. O 
idador Faria !') 1:nliado — são 
.3 homens dr,) bein,- os lindif• 

ferent cri)plitica e o.\'. nolitieos , - t 
oe tilas as cores qiu.i. st:,•grna-
tt!":iint1 ,. 5C1Vag€M OVOCA'11i.W.91 1,0, 

• 
1:1VI4'iUeri10,7, cru ti iffil'el G,; 1):1.111':, 

e COMO r n'C.k2 - 

111(Y; 1 ' - rip ,,,,ii...;13S, ;!) C11:.1. 1, toeire, 
1 '-i 

tno"3 O; poutoi; capiti) ,.i.: --.L justiça, 
. . 

l' l'E,la lait Aria, vlos., d,...,:,..m ...v4-00-,, 
rt 1 P CO1h41. í4ii,',i COU. 

Va [) I.in.,'..trucção do [''(; o, 

o rectshiniento do 'Menino 0., 115 
déla precisa de 1 elo i ria 
sua ort),arti:zak.io interna;..---asirn co-
rno cstl.., de nenhuma vanta,tem é 
para a tsQctedade :1 itistituiç7c.o. 

Ah i ';30, trabalha, e ,,' 1111 tra-

bali10/ 'a mulher não poda ser 
mãe dei familia, não pode educar, 

slro poili; entrar no bobeio do rin-
de; ----- c'..".") irre,inediaveltnente 

os aconteci!nentos daV¡da 
uPFig an a kleiXal. a coza, qrm co'l. 

[m ilha; aog ente..; t:fl ceilliterM inilylico desta vida e abi 

caza abrigados, ima bom serv.iço a si 
e não menos á sot.icilade. 

Cremos. que o trabalho racional:-
mente dirigido, hade traser comsi 
go os findos d'harinonia, e respei-
to. 

A chefe de familia d(''ve ser 
mãe carinhosa, e captivar e prender 
por tnas maneiras as suas subor-
nadas.,--a altivez, o orgulho, o 

'inaudo de escravos, n0 concilia 
o respeito, aggrava e. altista. 

A Siar.' D. Anima de S. José. 
dti'va ri as veses M d re 

Regente do recolhimento do Meni-
no Deus, desta vida, não é mãe 
carinhosa, possue eni alto grau as 
qualidades supra nomeadas, e cTn 
can.:ado varios malelicios 'ao reco-- — 
lhimenlo. 

A sin.'. Anna de 5. José'. au-
xiliada pelo snr. Anselmo Leile, 
entendendo que e palrinmonio d'am-
bus as n'ndas do recolhimento do 
.Nlenino tecei disposto ( relias 

sen talante:- -- no sm re•mado. 
(tiriba) ini;ninas,`( cujo:, names 
ramos pra nau amargurarmos 
famlias, is per,•lerm»,(')- foram 
\.ioleulamenle, . explikls do recolhi-
mento, e egual roub:; outra,: 
de (Iole e maior t' lado! 

ei,311;;..)1 .1i1011 ;1 I C a 
madre l..,gente, leve num 

depok di dego!auzio dos 

innocentes! 

fallecido c:moro:mi 'dor, o sul'. 
Antonio \faria íl»\tiiaral Ribeiro 
iludia escripm uns 

f(Pihdit.P.; ent qie. punha ein duvi-
da a honra do snr. Auselmo 

boje vives.,', e visse as comas 
e docuumeriIo. 1 o recolhimento do 
i.Nleníno Dens, que diria?---que tina-
drol. -- que lastima! 

O snr. commendador Amaral III, 
beiro havia recolhiilo aquede esta-
belecimento nes filhas do seu pri-
meiro matrimonio, lavrando escri-

ra e pago os . respectivos direitos. 

.0 ser. commendador Amaral 

• insultado 1)01. mais de uma .veZ 
Kl() irmão dó si n.. Anselmo,. t_:os-
tedio - 
. Por, urna das vezes foi .chaina-
do á innaliolicia correeional:---eis 
a sentemiça gim o condmiumoii? ,4(•):1 

k, • • 4,, 4„ ,1 
„ 1 ‘',1‘IttY41041V.!*41 

• r, • ; 
Nute-$0,queiptein O coienyílmion,.era 

amigo ( lOS iou r. irmã.ri.s! 
regtinerador„-:--O delegaclo;. que 
inèveu regeneratliii.,-L-' 

' . 
r C Of);'; 4,r.t1 rn1c não foi por vingan-

go 

l' .t1i0itOSr nau.;.‘escapain. ,e a 
vingança estende-se. além da cam-
pa!-- que caracteres!*---qiie almas! 

A'n la mais: o °lb e a..vingan-
, , 

ça destas livdras estenue-se [amuem 
aos filhos! 

(,.) acontecimentos vieram, e o go-
verno progressista subiu ao poder, 
havendo por essa cousa 'mudança 
da :inctoridade administrativa., ' 

Effi endeu o sin.., Anselmo.° ridQ-
pios, que dliviain mont..ar 11111pe-
riodico, que levaram a effello, o 
qual, sendo ao principio, coadjuva-
do pot muitos, foi logo abando-
nado pe:a.,,nrr,.-parie, ficando só 
Uo C:11;y0 O floel José 

COMO l'CdadOr e 

11.01 OW1'0. 

sur. Nianoel José Raniires foi 
por uni (alisado dirijo, com 

conliçã.o porem que seria ins-
tiammio vil pqni dirtinqr O der(15-
s:Ir O 5il01UZí/O I finzilio! 

pn)prio;---- foi (401,1 (b) 

(.) sin. ,;:'1.1>tzun'ires, redutor Kin. 
difamou O entrOu nas vilas 

privadas-, e não poupou IS crin:1-
(»tg,' filhas do snr. Amaral Ribei-

ro, e a. snr. Regente, D. Maria da 
C40ric.eição, que havia stireedido no 
cargo', ( seu principal delicio! ) 
outra silv.' D. Ama de. S. Jo:*:',è. 
O que se disse, não se pode du-

vidar, porque existe (3seripto.,---é tão 
asqueroso, tão immundo, que o não 
--
c) Por nos n'ao entregue a 

tempo este documento, será publj. 

c;4(1 hL 5egUíntB bUIW;r0. 

a•fatf•affIn   •IiMICIII•11[B•11•1111,1,.1391,01, 

podemos transcrever aqui. Pela nos-f-
Sa parte, diremos tão somente que 
se viSSCIPOS um fial ente entrar pela 
po, ta dentro, e lançar á rua, por tuna 
janella, .aun tal malsim:,— fosst;„qual 
fosse o resultado, como jury, 
absolviainos. . ,„, 

'sor. commelidador Faria . Ma-. 
indignado ' rejeitou Por i` ess 

occ:isião o pasquim! • rh-3 
Fi q i .. bern , claro ;ele patch 

té4mpie'' v,a t‘ti Os 'mortos; 

(itiè,-SeUhpi•a;:-zt f(ittle ; 

a deslion r 'f'dzi'.) Ua'élmarelf 
) ,3e.% devas sar' , 4,4* 

pay; e 
l'iriVadZ1,1.:1;... - .,!;T: "£. 

nu »rnu/o rwittim'entra9 no 
recolhimento do Ntenino 

•certas intilh&es levaram e tra'si:atn 
mexericgskT a,, administração stfil'hp`, 
d'isto, e, entendeu que devIa t- Rio , 
.pÁk cobro. 
•Col`iiste fim, ilirigiino:nos á snr. 

Madre Regente, e 
posta a cooperar comnosco para O 
restabelecimento e !tom regimeo 
corporação. Entendiamos então e 
da hoje assim o entendemos, que 

adininisiratlor: côo' a 
policia e reginien interno do reco-
lhimento, e qui; , só 'é das 'sur 
aill'11111.11:ÔeS ;(41.1')Z1 a'• 
gente: -- foi n'e.ste'S'entido, e de' com• 
binação, que enviamos O seguinte 
officio. 

Ex." Sin..' 

Conslando n'esia Amiministmfáo,Atti 
•no Iteem..ollmimento de que V.Ex.a é digna 
igemite. as suas sui)1:1141UL1S;-IlaÕ re's-
re.t:un as ordens de V.Ex.a emanadas,lo 
que naõ (11.1xa d.j. 51'1' Um !».alld(5wal, puk 
selli O. d in, submksai) e respeito naõ 
amtingenm 4), mins para que essas casas lb-
ramn creoulas--que devem Ser OS (141130-
l'alidade e bons cogUilleS, que sirvani 
d'exemphl e estimulO, a quem de iõra 
IS observa:-- Cumpre-me levar ao conhe-
cimento de V.Ex." que vejo com desa-

ido e triimmra tomes occorrenciasre la-
mento, que cilas se deem n'esso ReÇo-
lhiffiento, de que V.Ex.a. é digna Regen-
te. E' preciso, que V.Ex.a com palavras 
suasorias e: força do . cargo, impeça 'egte 
grave mai, que pode tomar m:diores pro-
porções. e maior escandalo. Para o evi-
tar conte ,V.Ex.a• coma toda a fora, que 
esta Administraçaõ lime possa dispensar. 

Devo lembrar a V.Ex?, que para a toa 
ordem cresse estabelecimento, muito 
convem, que pessoas estranhas a elle,não 
vão para abi entreter:se épassar o tent-
po, levando e traseado factos eoccurren-
cias, com que nada interessa a Religião 
e. os bons costumes. que devem ser 3 
norma por que esbe-c 

; 



'um o BÀnc,LLEENsE, yiae: 
• ,. 

labelecimentoi—no interesse do mesmo 
,é mais conveniente, que V.Ex.a prollitia 

entrada a taes pessoas. 
. Lembro mais a V.F).x.a que seria .eon-

x-enierite para a boa ordem e regularida-
de d'esse Recolhimento —estabelecer, co-
mo principio, que as irmãs suas subor-
dinadas, não possam faltar, se não com 
a sua familia ou parentes proximos, e 
esses mesmos com auctorisação de V. 

selanto o-julgar necessario, pon-
do-lhe escuta;—que .todas as pessoas de 
fiara que tenham negocios a tratar ‘o fa-
.çam por intermedio ;de V.Ex.a ou pes-
soa devidamente auctorisada; — que tndos. 
os objectos de entrada -e sabida das ir-
a`nãs recolhidas sejam examinados. 

Taes me parecem as prescripçôes, que 
VEx.a paTa a boa ordem e regularidade 
do estabelecimento, deve pôr em prati-
ca, sem prejudicar outras, que V.Ex.a 
entenda, que melhor condusam ao 

•Não pryciso &Ser a V.Ex.a, quaes são 
os direitos e obrigações do seu cargo, 
porque :muito ;bem os deve conliecer;-----
porém, peço licença para lembrar-lhe, 
gtie'na pessoa • de V.Ex.a reside a força 
d"auctoridade, e ,<jue esta, por interesse 
de toda a communidade, deve ser aca-
tada.' 

E' por isso que V.Ex.a pode o deve 
reprimir todos e quaesquer excessos das 
suas subordinadas, fasendp-as acatar as 
suas ordens, que devem ser religiosa-
mente cumpridas .00171 submissão e res-
peito; pois sem iSto, não pode exisitic•.a 
familia, e já mais esta, que deve servir 
deespelho e exemplo aos que de f(ira 
a .conternplam. 1,• 
.,,Se assim o entender, queira lér a to-
da'a .communialade este meu officio, fa-
sendo-lhe sentir da minha parte o meu 
desgosto. quando, porventura me vir 
obrigado •a empregar os meios coerca-, 
aos, que V.Ex.a de mim exija—que 
empregarei, independente de qualquer 
consideração sempre queseja necessário 

•.pará restabelecer a boa ordem., respei-
to e morallidade. 

Deus Guarde a V.,Ex." 

Barcellos 17 de Novembro de 1881 

Snr.a Madre Regente 
do Reco'himento do Me-
' nino Deus, desta Villa. 

Admiuistrador Substituto do Concelho 

José Silverio da Cunha Osorio 

Da sua moralidade e fim, O pu-
blico avaliará;--se erramos,(temos 
a consciencia tranqiiilla) foi nas 
melhores intenções. 
A queda do governo progressista 

trouxe para administrador do con-
celho esse banana, que alii está; e 
apesar d'esforços, em contrario, dos 
homens de senso do partido rege-
nerador, elle triunfou com o unico 
appoio • do snr. Anselmo. 
Recornmendava-o a calumnia, a ab-

je'cção e dependencia em que está 
do snr. Anselmo:—se este o man-
dar matar o propilo pae, vai:— 
está tudo no preço. 
O snr. governador civil está hy-

pothecado ao snr. Anselmo, e o está 
egualmente para ahi, n'uma, taber-
na:—dizemos isto, porque em jui-
zo corre, mais de um, destes ca-
sos:—o snr. Anselmo e o snr. Ra-
mires não podiam deixar de ser 
attendidos, --recommendava-os os in-
sultos aosiumulos dos que fina-
ram, e calumnias desbragada scon-

tra -as vietima's innocentes do reco-
lhimento do Menin6 Deus! 
Tomou posse o snr.. Ramires,— 

logo c-m seguida foi dar leis ao 
recolhimento, onde deu logo mos-
tras do panno:—piolho em camiza 
lavada: —no dia seguinte, mandou Umas veses ameaçava com os seus 
o seguinte officio, não dizemos bem, poderes a Snr.a Regente de a de-
alia-z deoreto:----Hei por bem (k. rniltir do orai.), se não lhe obede-

, cesse, despedindo a creada fulana, 
---outras vcses, tx iia (MC 110111e-' 
.asse para cargos internos da. rasa, 

Em 17 de Novembro de: 188,0, .qtm são da sua crinipoteocia, as 
foi-lha dirigido pelo administra•dor  por elle os 
te concelho um ideio 11.° 63i, que 0111cios i este respeito: 
tinha por fim providenciarsoobre ,0 pr ;ca-
dime/ao de V. Er.a como madre Re-
gente d'esse recolliimeeto Ice-a curti 
is recolhidas ;Mi, suas subordinadas, 
Considerando porem:: 

Que não podia dar-se completa-, 
mente á execução o ordenado no (lie- mais Si'lo as 
to officio, sem se acharem nomeadas senho:rd .; ain n 
ima conformidade com os respectivos mento,, 11.1., d,2senipt.bb ,,ou c;11 .,2.„s ite 

maior resp )nsahilidad:.. I4() a 
sirva inforinar-me o que 12 t.I I 

pe.i til. E se os differentes cargo:: ainda 
fl 44) p estão rellenchidos. de‘e ser. 
queira V.E\.a. apresentar-ui,. a proposta 

a, com indicai:5o de 1.1tliMI 

l cite eXt'reer. 
Lembro porém a V.Ex.a. ' pie devem 

ser nomeadas para elles ein conformida-
de con) os Estatutos às senhoras inai 
velhas. 

f' 
Go orle a V.Ex.a, 

• • 
flii'celios :;  d'.1111-11 de 1881 

iaes não é •dado entende-lo!con-
sultaremos as bruxas! 

Por amor á sciencia aos cre-
ditos do recolhimento do Menino 
Deus, • o nosso homem, o nosso 
heroe, todos os dias obt se dirigia. 

Extn.' Snr.a 

Estalidos do Becoilb.iinento Portei-
ras e Rodeiras; 
Que não foram ',orneadas até ao 

presente nenhuma das recolhidas tuais 
velhas para os mencionados cargos, 
como dispoetn o.s mesmos Estatutos: 
Que houve abuso no que lhe fora 

recommendado, -como me cons‘a por in-
formações colhidas: 

ilei por bem suspender e consid,v-ar 
sém effeito para 't..) ' futuro, xli!sde 
recepção deste, tudo quanto se con-
tém no .' rerCrial) OffiCiO, epecialmente 
na parte dependente d'algumas dispo-
sições. dos Estatutos, que ni-in foram 
(leni são observadas como deve ser'. 

Ordeno a V. Ex.', sob p,.na rh 
desobediencia, que- logo em sa,.;all, 

N. 

Ex." Sor." 

saber, o 

Ex." Silv. Madre Remmtii 
do Recolhimento do Men ino 
Deus da Villa :de ltdrcellis.„, 

acto de receber este meu officio faça 
reunir em communidado todas as.re- . 
coibidas, e cl'iramente em voz 

alta, bem eoffi'l ffie dee!'" e"(lt a Manoel Ludgi-ro Gomes Alvares de Sr 
maior brevidade, que assim o rum- wfiniu,s. 
priu, 

Deus Guarde a V, Ex.' 

Ex.ma Snr.a 13arcellos 2̀2,d 'abril di• 
Madre Regente. 1881 
do Recolhimento 
do -.Menino Deus, 
desta Villa de 
Baroellos. 

O Administrador do Concelho 

Manuel Ludgero Gomes ,fluares de Sã'l 
116:m ires 

Corno anctoridade de (piai calhe-
gorja não Ode cassar ou ar tu 
as ordens da mesura ancloridade 
embora exercida por differente 
individuo, Sua Magesta,de, o snr. 
Ramires 0:30l1 dos poderes nia-
gestaticos— um decreio;L:ao menos 
ha coherencial 

Já se vê, que a • jou» é grande 
isto mesmo se deduz de to-

do. o contheudo do decreto! 
As nossas providencias não fo-

ram de todo perdidas;--confessa 
o decreto, que na casa havia paz 
e harmonia, entendendo desnecessa-
rias as providencias tomadas 1—mas 
como combinar os principios d'ordem 
e respeito ao superior por nós 
dedusidos—tornados n'ullos e de 
nenhum e//'eito pelo decretall.va-
lha-nos Deusl—por mais que nos 
digam, este homem é metharV.sicol 
—falia com os cherubins!—: mor-

Ex." Sor. 

Anna de S. José.. ddpedir e ad-
mitir erradas da confiança da mes-
ma e tornar milla a ancioridaile da 
nova Regente!.bom plano!— isto é 
digno! 
A snr.a D. Anna de S. José 

serviu o colgo de Regente por es-
paço de uni armo, sendo adminis-
trador do concelho o snr. dr. RO-
drigo Vellozo. e unia nova commiS; 

nem esta nem aqIICIle, dum-. 
te 10110 aquelle tempo, pediram cou-
sa ;dgino))) 5111'." Regente, O pres-

n l'orça ; lia que necessi-
tava; senão não poília goverunr;z--7, 
Ci i rir uas ai v, r a; o maior nume-
ri). 

A si r . 1 a a da Conceição, 
„ 

nova regente. pri•;toil-one todas ,as. 
eonsideraueks:—pi'iis contra a refira, 
consemia, que ,.1:oinesse no seu 
quarto; e deixolilhe ter eml 
;ida, para a scitç'ir privativamente 

ao suslentti da casa; &. 
o contraste é Sllr.a D., 
‘1111:1 111' S. Joé é inUa 
já o demontraups, e diswriscrn-nos ' 
de diser 

Vamos. a linde; -- ainda J não 
estava ei mnp1eL a obra;—era limei- • 
-; lona io'n,oíssão com iiislinctm, • s.. 
inda mais 'ferne; qiiej o -adiu 

(10 C011relb0;-'-iS O ai Vai-a, que a 
nomeia. • 

ii.roilimii dl Cimlia Pinient'el, 11acila;. 
rei formado en Direito pela ')Inivei3ida-
d-r-hthr'ii;i'sP;i- li:ft!ilitado e oili o curso 
ailininistrativ P'.;:•,,111-.0 C:ix..;41.la'i.':'¡' 
sa R G r rua Real e .. tli. i''.4.„ d il O tistreto 
de Braga. ". 

Attend a que a aciu ilcorarnio 
tilininistradira do Becolhiment •' do Me-
nino Deus Barciillos, longe ri corre,s. 
ponder alsfins parh que fora Fnmeada 

N." 21')') 
que muito preitnlicam este e)labeleci-
pelo contraio tem praticai.' ate abusos, 

mento,t5i) ligno d,) protecção, ,:begando 
des presa' o conyrimento din. mas 

Õ('$ C tatuarias e a ( onseitir que 
dentro d'atoolla casa onde do- reinar 
Ioda a me.alidade, se pror,,da r?..; modos 
!rumos dimo3, tendo ouvido o í.;,onsellio 
de Di,stria,o, com cujo parecer! e confor-
m(1. e irando ( Lis attialutiçõe. ' que me 

le)(r 1)i)ii'c iicli.iw:il:t13(:.(111' 410 1)11141i4SSTie0X.e(r)ço; s ufmcsic1 o).%1.)(:),.. 
a substimir a Taotii á.; Coelho 1a Costa, 
que s,„.r) o presidente; Franci:,;0 Anto-
nio de Faria o secretario, Niznnel Itriz 

Silxi Fillt.ão, o thesoureirn• e vogai,...) 
fretai:lido Jose Corileiro e• .1)aquiro de, 
Faria .dachado. Esta cottinis 51) tomar) 
conta por meio de TriVeritai'm dos beris 
mobilarios e ionnobiliatios, );) rertirido 
Recohimento e providenciara de modo. 

iessein todas os abusos ute ;Igor,t 
iiratl.ados, regulando assim a sua 

Qtlando por venturi averiguo 
que ?ara o regional) interno 'do mesmo 
Recclhimento não estão p:eilencliiilos 
todo; os cargos que o estat.ito manda 
que haja, faça immediatarnánte cIeg 
cremai as recolhidas quem wsprelienelet 
A Cimmissão elaborará. ora , 
ciraunstanciado do estado ianT qii e 
emootrar este recolhimentO dos meios-
actoptados para faser en rar na rir' 
dem a sua administração, o entreg:1 

gar.---nomear os , cargos mais  rá ao Sr administrador Conceito' 
para os effeitos devidos. 1.) do e passa-; 

portantes da caza em pessoas da do sob o sello •das d•t,;to Gn. 

confiança. da ex-regente, a snr.'DJ verno Civil em Braga tJ 

Por infornuii:iai,is. que tenho. n50 
e conveniente conti:war 
serviri) d'esse Recolhimento a cri-
ada por nome :Nlaria Lorza 
Sirva-se pois V. Ex.a despedil-a 
p, sobre pena d,.) desobediencia. 

Detts Guarde a V. Ex.a 

de abril de 1881, 

Regente do Recolhimento 
do Nliinino Deus da Villa 
de Barcelos 

O Administrador do Concelho. 

Manoel Ludgero Guines Alvares de Sà 
Ratnires. 

Passarani-se mil peripeeias, em 
que nós não nos podemos demorar; 
—a snr.' D. Carolina Amaral lam-
bem foi ameaçada por haver fat-
iado contra o pasquim, do Apoio! 
—que auctoridade, 

Já se ve, por estes atidos, qual 
era o um a que se • pretendia ciie-

() Administrador do Conrelho 

dt 



O BARCELLENSE 
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,t de 1881. 
!Jeronimo da Cunha Pimentel. 

Custa a crêr, que das mãos.de 
uru governador . civil possa salair 
esse asqueroso documento!----as pro-
vas, snr. governador' civil? --tem do-
cumentos?-mandou-se syndicar?--
em que, base se funda tão insolito 
procedimento?—ha cobardia, ha 
sentimentos vís e baixos no homem, 
que só pelo cargo fitietoridade 
ultraja os seus adversarios politicos, 
embora homens de bem, ja que o não 
pode laser doutra forma:---favores 

nãO — se pagam desta 
forma; em prejuíso do cargo, que 
exerce. 
A ts.ontalissá.o, que tem a consei-

(meia dos Se113 actos protestou, e 
requereu uma symlicancia;----mas 
infelizmente, já se chegou ao tem-
po em ,que se pede uma certidão, 
4' :5'k'. não passa: -- veremos o que a es-
tt diz o snr. governador ej-

p:IS'a 111131n s; ireeorren: -- bre-
ve, voltaremos a esta fp ' stão. 

Tomou posse a 110va Ommissão, 
descompft a todos o snr. Thornaz 
tt,orlho, mão poupan 10 o snr. adini-
Distrai do concelho, a quem 
{rbri-on,,retratar-se n'tuna nova acta. 
o que e,o,ava cscripto n'outral.-
prol) pudor! 

(.)systeina adoptado pela nova eom-
missãO era o mesmo j;*1 ern 
pratica pelo snr. administrdifr do 
eoneclho:s-slesped,r creadasi.:? e no-

'to novos cal:,sos.s-rantiora o 
direito, a e bons prineipios 
rlives»,,in (1;1 parte da snr.'' Re-
gent-, atropelou-se tudo:---opiero, 
*,ossii e mandO. 
O Sn'. governador civil tiresla-se 

que quer, é ser agra-
(lavei ao.; seus amigos e pagar-lhe,: 

,-sewiços esla nova ino'rea-
d(aaa' - o sio', governador eivil man-
dou uiva Regente!-- os ;tetos de f o - 
ras„.,.em :i.ppareci;un pela ocasião!! 
. orrento, que Os Alvarás de 

brutal é cobardia!-• é a immoral ida- teres e Papeis indispensaveis -para 
de é a prostituição de todos os di- a realisação de seu pensamento. 
reitos, a que com todas as forças Foi armador da sua molesta igreja, 
s.e devia oppor o snr. administra- foi sacerdote officiante, foi alisto, 
dor do concelho, em lugar de seis foi Pilatos, foi flertados, e até graças 
o seu auctorl.onde iremos (lar'?. aos rudimentos que havia de 
=Amanhã veremos entrar pela viola, foi a philarmonica da fesia.. 
porta dentro o malvado, e fazer-vos- E'certo que chegou ao Domingo 
Ira o mesmo:--pena de talião. . de Paschos inteiramente esfalfado, 
Tristes, tristes, são as consequenciaslj mais morto de que vivo, pois que 
=o direito de propriedade irão foi até etuTto, nos dias procedentes. nem 
respeitado!-para enegrecer o qua-1 um só momento houve de seu, 
dro ires meninas foram expulsas!le item por um só momento dos-

quem as condemnon?=•roubo; Os cansou. mas andou ;.empre u'um 
contractos estão abolidos entre nós-,, vivo. rodopio, com lodo. o seu cor-
somos um povo selvagem. po, (fAnnas para Caiphas, entoando 

Temos ineck=e,orno politicos. 1 as lamentações da Paixão ao som 
desiavamos, qui pelo nr;nos, todas , soturno dos bordô s ou os CalltleOS 
as semanas, tossem praticados pelo de alleitna e ressurreição ao som 
snr. administrador do coou% ;teto; 
desta (a:ci ine--..se..omo cidadãos, amans podo as voltas dos officios das trevas. 
tos da terra, que nos viu nascer, 
tomos medo pelos fac,os o corridos 
em Bareellínhos por fiecasião da 
posse do suis administrador do con-
celho, e pelo (pie ain.la agora 
aconteceu na Povoa do Varzim! 

Que a conteceria, se ao sino do 
recolhimento correspondesse uma das 
torres do interior da povoação.? 
O auto contra o sor. adminis-

trador d coneellto prosogue, e ere- pondia 
mos que a justiça apesar (1q.; ame-
cus, cumprirá o 3N1 dever;--temos Pois mais 
fé. acaba de ' ir no 'nosso coucelho, 

;ia freguesia 'de.Cliorenie, o reveren-
do e e illustr ttlissint e pai ocho desta. 

ixando muito a perder de vista o 
'seu colega der--tio--tisa'n(10, ( to Sul: ^ ^, 

•••--)~:}>>'.E 

e matraqueando _com Os pés, 
falta de hatle-hatfr., apagada a 

d'ellas; lasendo com a mão ii-
i't'.ili c diir os crepes ( 1;ts janellas do 
templo ao subir da alichila au no 
mo tempo que com a esiluerila 
a annunciava e fesleiãva e un 
la eainpainha; entoando . f.dle só em 
procissão soleirine a ladainha do to-
dos os santa.;, aluo elle só res-. 

Cnnha Ozorio 

f 4le k 

Qqasi esfovnefrodo! 
Orle mogo 1 O só lembrol-o! 

Contava o folleeido si., A. R.? 

arrip:ante das primas tia viola; apa-

Não coutenle sua s. ruv.a com 
,leseilyenlial. mais que unia tias 

110, .seu augusto minislerio, 
ira l'eílividado do SS. Saerairrmito 
que ' tiniu:mente teve lugar na sua 
igreja, toais e melhor quiz teste-
munhar seu acrisolado e ar(lei)te 
fervor religioso, lane:indo o fogo 
do ar cm o commemnrada que ii.uma das f r reguesias in .is in- . 
testa. e náo sabem is se tomando tornadas da província do Rio Gran-' • , • 
(amovi ') nado na sua foilura, 

de do Sul, no Bistzil, freguesia I'''• 
iNlas n'esta fleanha, pelo ar-bre e )( toro io atilosa ciii que não 

no 111 (-'' (' e riel""'.1r111 as havia l(intim' IEcerfluie, ;deir) ii ,;nbroti s. livrot,s O • (1suoio (sun ( pie pratica ia, 

"r""Pf par" Pmkre'r" iircdusir ra esto • fleiais intliiro conse-
feito, hrnar-se neeessaria a prilfli-
(snio intim:leão: -- as nossas leis 
trin mo liras°, que !..e) der,o¡n 
de, decwrido ellas toem execução; 
os Aturas nal) ssolfrena ' pção. 
O st' administrador do conee-

llio. st:g previr, a‘iso pe,,,sea3 
•interest:alas, re'unitt a eoruinssão 
e foi pose á snrs' Regente, 
nomeaN pelo wr. governador ri. 

s,usa Regente em exercício 
pediu h Alvará, que a desapossava, 
que lh foi negado;---- pediu para 
laser ft entrega o espaço de oito 
dias, negado; -- pediu Ires 
dias, ft-lhe tambem negado! 

Esta! exigenojas eram justas, ra-
SGavciS' lefgae;--e que não fossem? 
.-•--para que ser lobo entre cordel-

- lugar tfoito, vinte. 
Manar arrombar as portas a 

umas t•liburas indefesas, alein de 

a '111'331 s:10 Ihrigi(10"; • ii - ó'paroel ein eerto mano resolve- ,doriosos Ribrui de um ø  sr. 
• 

gigantesca alternas as precaruts con-
dições da parochía, sem armado-
res, sem 4:1 1, sem plulariormica, 
que neni um só rebequista ou 
flautista, qtrasi sossobrou :to medir-
lhe o alcanc‘s .... mas fie pouca du• 
ração foi o desalento que. cobrado 
logo animo e feitas da fratinesa for-
ças, decidiu reagir contra as circum-
stancias e obviar por si só a tudo. 
E-oh força da vontade e do genío!--
por, si só desempenhou o reverendo 
e benertierito parodio, legando as-
sim ao futuro memoria suo-
cesso csimpaylissirenor todos os mis-

longe do tudo isso 

(kt strt ?;ízer i consIztote, Psiu lo, procurando 

Iodas a3 solomnidails da se- Ha".si gi."1(‘; rtil'();* selou-
S' )1011 111SaÁl tio ( IIWItl se conta ha-

ver em um ( lias a 1:ali 1 de foguetes, 
lançada o fogo ao rabo de iresentas 

lep ,1 0, porém, o 1,,,,, ei.codo -rafteeas tericeesso rirem irado por Joã 

quem O eoadjuv(usse tua empro,a, 1){11 •' u`)3 seus Viiesde 31"•-• 
mell,ulto certo é que ao passo (pio 
o ;imante tI Daiila coai esse lei-
tu deu lugar a incenliarem-se 
searas dos PhilisteuS, o reverendo 
parodio de Chorente ia incendian-
do eom os seus foguetes fle dina-
mite a propria caza da residencia 
cujos beiraes e vidraças voaram cru 
eStilllaÇOS!... 

E se o fogo tamboril pegasse em 
s. rev.'!! . 

Só de pensai-o me assusto. • . • 

(24 mindotos sr. administra-
dor tio concelho e os du2in .43 

rt santa acompanhadas o 
trutayntal, e desde lirso mettera 
mãos a obra. 

Lá vai advinhal. . A cita, rapa. 
sesl. 
, Em que se parecem os mandatos do 
sr. administrador do concelho con. 
os dogmas da religião?.. 
Pensem, escogítern, matutem a véu' 

se advinham e se o fiserem terão um 
doce. 
Fia dias criticava algum diante do 

F. os actos impensados, despolicos, 
par' VOS e alvares ( olhem qt10 esta 
palavra é longa e mão a confun-
dam. o que beni facil e não desaN 
rasoado, com o appellido Alvores do 
sr. administrador...), sendo uni dos 
que mais fustigava o da prohibi-
ção do Hipnuo do Mhtho. O F. 
mais para aguçar - a lingua do cem-
sor do que para defender o procedi-
mento do sr. lanígero, que defesa não 
leio, lui allegando attenuantes 'em 
favor do hominho, e depois de ter 
deixado o seu . interlocutor diser;•dL 
ser e diser, cortou-lhe o fio á cri. 
tica com o seguinte de lodo paras 
to irrespondível. 011110 quer vossê?: 
A. nossa religião impõe-nós o dever 
de crê(' a . ollios fuluolos seng 
d embora a rasão não os com.-
prebenda O para esta se apresou- -
tem como absurd0S-cl'edo guia ah-
surilion de Santo Agostinho 
pois faça de conta que os man-
datos do wiministrador são como 
dogmas...Creia s e respeite-os 
cru o t colira isso s! rasho 
e clame a justiça. Vae 'n'isso o in-
teresse da sua peite. Assint aseabou _ 
.0 disputa. • 

elli.:ante o es:ierlaculi, que 51 
está representando [(esta vin.) e ei.o. 
e lho pela companhia fonanibuleal 
dos baldomeras, a cuja frente Oili:Iji-
tn..m13 tabriola o sr. ;idministrvidor 

A' lei substitúem a vontaile.--$á pró 
lege, voinratis-,0 tilo tendo nem NiT— 
g.)1)11;1, ii !In b i 4, 11 'Dl SJilSO cominam, 
mas havend ) como Insto comptaísa• 
1::11 annita bilis. 

niu:t r e i(J'a 1)1',1Sapia o muita 
,! torpe ain'alçáo, ti ;em tudo o que 
vem á eal.wça, sem duvidas nem ter-
giversaçõJs pa e só a.) lin de satis-
1.,1tWi'ill SIl, Illt;(111 .:1111)S Inall,VO -

his iliWnLOS, e consegu:rem, uns o 
It hcih) livrarem recrutas locupk.-
tind)-se á cosia di)...; paes dos man-
cebas livres, com extorsáo de gro-
sas quantias; outros o proseguirent 
desassunbrailamenie no seu 'rendoso 
trafico di eotilrabando, e no ri5o me-
teis re idoso da expatruiç'ãci subrepti-
eia de relraelarios ou eriin:nosos; estes 
o saeiarein sua fone nos • cofres lias 
eoarraiSas; a luciles o fartarem-se de 
vingaia:as infiroes. postas em .. acção 
por- todos: Os $eu . alc;inee.! 
E ela.nava . esta. gente que ri .aseen-

srio ai, poder do partido re“enerailor 
vinha inaugurar o reinado da ordera 
e (li justiça, da ruralidade e da te-
leraffeial... 

1.1.io assim mais urni vez testé-
[nimbo os baldoineras da fé que 80 
pôde pôr em suas palavras e promes-
sas e de que nos vinte e duos rue-
es cai qu..i estiveram fora do poder, 

csunu succedera aos Bourbons de Ff ati-
ça, nada esqueee.rain do passado e 
nada aprenderam. Voltaram a elle eo.r-
rectos c augutentad.rfres nu torpcsa, 
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,reniagas .o ,despotismo. 

E têm por tal modo procurado 

enliçar o animo do sr. Governador 

Civil, '<,.10 qual muitos esperavam urna 

.administração illustrada, valendo-se pa-

Ta isso de mil embustes e enganos, 

,e trabindo a maxima tão . rnernorada 

e digna ,,de respeitos do nosso. i)a 

-de 31iranda—disei em tudo a ver-
dade a lluem em tudo a devei— 
.que do -S. Ex." têrn obtido, segun-

do o apregoão, todo e incondicional 

,appoío e. carta branca para sons dis-

lates, arh i traried a das e abu sos... 

Poucos dias ha que :em inibfic, 

aulitorio disia um dos mais íntimos 

'dos apani,.mados do se. admilis'radot 

do concelho a quem o queria ou-

vir que---o se. Governador Civil es-

tava resolvido de diser unieh 

.fisesse, e que sobre o procedimento 

havido no Recolhimento ,do Menino 

heti& em voz de lhe estranhar as 

.dernasias dadas, lhe censurara o não 

haver feito aceorrentar eia Irma só 

leva e condusir .a cadeia a madre re-
gente e recolhidas que expolson.!! 

Custa-nos -a crêr que assim fosse. .. 

,e seu foi tamentamol-o— pelo sr. 

,G.overnador 

Povinh 

visconde de Fragozella, dr. João , 

.lose de Vasconcellos, de. Joaquim' 

Tosé Ferreira e Joaquim Antonio da . 

Silva ,Guimarães. 

Esteve roprescntada toda a im-

.)rensa do Porto. 

ESTRANGEIRO 

res,olvida. 

questa() ,franco-lunisiria, grE por 

tempo pareceu querer anuviar 

o cel.' da politica europeia'. 

O tratado entrei), Republica 1,: 'rati-

coza e o lie,yHá approvado na co-

a tudo o que o sr. de Ludgero poiH maca dos depotalios. toi pelo sor. 

inspiração propria (satvo caso tã(,; d,' m•  

estupendo ('.(11110 o da 'proilibição (10 1 """ • in!' ' 
bymno dó 'Minho) ou • imposir,a0  sentado no sennoo, ( 1,t4i,) la mm 
seu conselho de familia resolvesse e I o ;1Pprovoll -'sem diseussIlL 

A quesião que :.ictualiwknt, pren. 

— 

t:ETR Z'Çyj 

Diz -se q're o governo ,inglez 

.annuía ao addiamento do tratado 

de Lourenço Marques, negociata 

do sr. Corvo, mediante...7 • 

Consta que o nosso patriotico 
governo se comprometteu a indem-

Jiisar a Inglaterra. 

Com que.? 
Não se sabe por arn, mas Hei-

'lo suppôr-se que será uma rnati 

Tia igual as que tem feito todos 

os ',ovemos regeneradores. 

Pensa mal illeM espera outra 

.couza. 

O se. llintze Ribeiro sobraçando 

duas 'patas, a das obras publieas 

e a (los estrangeiros, deixará cio 

ambas o rasto luminoso da sua iii-

teiligencia e da sua Imestidade. . 

de. a altenção publica em França ("..a 

do escrutínio Por lista, ou por 

dislrictos. 

o escrutínio.por (íoi. miriwz . so que o r. 

J.,:erande o teu pranto LI ,:;rande Q teu bar») 

Da f.:ta irre;)aravei que neubas de perder. 

arnoro3a 
Quo encerra divindad., 
Q.ue todo,. rsupeitani e veneram 
Ate. 111C.i11Q na e teruild e. 

'Perdc•str-1...c1;4>ra o munto.. 
Lagrima un.or 311 

•%;.;.;ti r 
apparoce  

}:* A n13 .Z,1:1., U:` ir' ,); Ir .t1:1 ,.• u ); 
k......;•:•to.le 1,v(..».) to-d 

1.,rra consome. quell te deu o s;-. r. 

Ilaree1tinli (12 11010 de ISS1 
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so d este grande tribuno, aprovado 

pelos deputados ,francezes; no sena-

do porem, segundo dizem os 

jornaes, soffrerá impognação, 

não .se prevendo qual o resultado. 
Varios grupos -da oppisição., tsi4e-

eialmente a direita, resolveram vo-

tar contra, e a esquerda devididal's. ' Sem itorii• 
come se a eha, pede , sim] e que- , Esperamos, qii,. O snr. zniministra-

rer, dar vencimento i'lquelles. 

A agitaç7,10 .3m Irlandz.a, apesar 

das medidas repressivas do gover-

no inglez, cresc'..) espantosamente. 

Os arrendatarios que não se . sujei-

tam as ordens da junta secreta da 

Liga agraria voem arder os predio -. nm:los da or(L .in O o › so adinioslra-I 

No dia 9,6 houve ,em Nicbolastown dor smil' i't' c3ut 'I''''' t' 1i'C\ ii'lt's-

unia seria desordem entre 1) po•vo ' hig("I''' '' ' i" diri'''..se para cites, 
e a po li cia sel.),1 0 esta  •ed .vol, e perguntou- 11i es:— -.m que (ase aqui.?-- 

e e.1:io aentatl,h, não en. 
rendo, d!r, I) 111,iiiiIi•LF.1,11r, 4.; por Loi 
to r:ou, - tomar I( N pr(14 -idr),Ti(13, E 

Ilt1 l;ii;4 seguinte, selato iiiii Lis que 

;ali se • .aellavain o Lilaia, este era 

chain.nlo a admini,,ww:.-10 do concelho, 

o in,onad,,, 

.Nqui est.'i ino nwm ho ;'i anum da 

'..o..avi ,l,iil ,.! dds cirrniotaKias, em quan-

to houver laun temp ,.,., ovi,..; pode 

tiii .sar... 

estrenuo defensor o snr. Gambet-

ta foi, depois (Unir] brilhante t >coo oiiii ii C AI 1..) p itia 

sue. R'M igo no.; ,;01).. 

ta que até hoje tenha uni, au 

iiimciario, 41111 ,: t.1.1 .111ditill a() 'raro-

(gual pa.a todos:„ 
m as neste caso (leve ser severa, por-

(11 (' rui'. lia a falta de 

respeito prohibido por 

11 ti r - s4ai dever, não 

nus ob rá riga O V(3 4,:11. O este asstim,ito. 

Al4,anar as pr<rvidenci-
as.--.Nci dia gim...! a 110,0 

comitiisso dos Terceiro;-, w,:havani-se 

na igreja ims lyricos lateraes 

alguns arti;:ta-z, p3r1.(; li tios 

« 4 ii - V W:141I -i d'elles. 

quando pretendia expulsar alguns 

rendeiros. 

Depois de varias • peripec ìas•OIV 

busca de ministerio ;d-
.,Z3 (mem geveme aqtiella 

nação. O snr. Depretis ,orçao;sog 

o novo gábinete,dc que é presiden-

te; será duradouro .? 

Na primeira s(4bresahia a todos As .1,dtil,o 
pelo contrato com os sn r. Rurnay!trie.to ih pariz , v4 ,0 1,4) f:111,.e¡. 

Comp.a,- na erguida nó toda itt001i de Einilio Girardin, de,rain 

•a gente que 'Tão ilade sabir-s-c Ine -' o vencimenio ao me rknotole de 1;1 

lhor o homem (rue não rf • 

, Veio ha dias ao Porto o sabio che-

fe do partido. constituinte, a convite 

d'algons cavalheiros d'aquella cida-

de, e reunindo-se cem cites no 

palacete do .snr. visconde de Frago-

zella, organisaram ahi o centro 

d'esse partido.. 

O snr. conselheiro José Dias Fer-

rèira expôz o seu programma po-

litico e financeiro, que foi muito 

applaudido. 

Filiaram-se no partido constitu-

inte entre outros os snr. 9 conde de 

Samodães e de. Augusto de Car-

valho Vasques de Mesquita. 

A commissão executiva ficou com-

posta dos snrs. Vasco Ferreira Pin-
to pasto, 'de. ,,Vasques, de Mesquita, 

14'oee, republicano, (p,ie 4rldeve 

9107 volw. ti sr. 

cbista. alcançou ft.25:3 votos, e o 

sor. Dubois, radical 1079. 

Disem to,10.3 05 jornaes (h) reino 

visinhO, que as festas a Gaideron 

esti vero m brilhantes e muito con-

corridas, em tudo dignas do grande 

e.scriptor e da nação que as pro-
Moveu. 

SlUDAD 
Ámãe do meu amigo J. dos S. Terroso 

Curvo a fronte reverente ao teu desgostO, 
Respeito a .luag,:8tade do teu muito ,,, unet 

1 

riik de st/ "ieW ío. - • Ten-
tou Si,;'. a .1,1311111 :\ 1-

VeS MutiO, na rua Dirt,Ita 

tlt,sta 1:4!n:.:ind.)-;U; fiCio () CUJO .1.15 

escadas (111..!4.f;),"11U1Y1 1.re 

:111(iun!S. A itikqiZ íicuu oro IfliS11%.1 

estou) e rel:,CÍO-i) lida sua vida. 

Nb se, sabe o motivo desta resolii-

(;:fi ) desellerad;}, parecendo a alguns 

ser Filha de alltacinação. 
Parzti4a.— Partiu para Lisb ,a no 

sabbado 27 do corrente, o ai puta-

do por esta circulo. o Si r. d.. Bar-
roxo. Segundo se sê do extracto das 

SCSSOCS das c:m.1;11'8s, e r. Bar-

roso pediu providencias a )s ministros 

sobre o estado ariarchicc.ualo„districto 

de /traga. Esperemos. 

Ca2riaras.---Abrirain-se na segunda 
fr." as camaras legislativa. O ministerio 

apresentou a Lei de moios, e decla-
rou qu3 votada cila, p.4.1iria a dissolu-ição da eamara dos soes. deputa d..)..;, 
depois de cui.ka prowl'b. 

IlilydrophoWft..--Pede-se Ex."Qa 

Camara Municipal creste Concelho, p-

ra que pónlia em execução, o que 
lia teinpo,z,, por meio de fise-

ra .annonciar ao pnblico, de que serio 

mortos todos, os caos que flO trou-
xessem collèira, considerando-os 

como vadios, annuncio que tinha por 

rim o evitar-se o desenvolvimento da 

dlydrophobia»,, q.rie ja este atino tem 
causado 1),h:ilides estragos eteausara. 

,;o O tal rospeito fluo lionvg rigo-
Kovidencias, podondo-se faser 

aoH envenoliaineato, por. 
moio do hOlas, aos elos vadios, to-
Lis r noites o em sitios cllos pa-
ra pela ii lniuserem retirld os; a_ 
vkinilo-se o publico, para jine -duran-
te o 1,1 ini )t) ki;) a;ilicaçã i, co-a'servaru 
presos toda.: as n ites, gode,Ago enes 

1)10 lonli .to, par,' a3S111) 
liar a terrivel 

dro-2!lotH ,.), e o publico aliviado do 
torrivol liagedu do caos vadios. 

DESPEDIDA 

José. Barroso Pereira ito .Mattos 

não podendo despedir-m; pessoal-
menle, e tu desejava, (-h ,m3 
amigos., vem taxei-o por 
offerecondo a Iodos O sou iitílitado 
proslimo em Lisboa, onde preei:u 
c siar alguns dias. 

Bareellos, 28 de maio ik .1881. 

compANIIIA Nim.(1'; Cl.zA 
DE 

SECURO DE VIDAS r;DE ANMAES 

SOCIEDADE ANON1 D': BE;-
1 

l'ONS:11111,1DADE 1,131171DA 

CA PITA I, 500:00W000 réis 

Esla companhia toma seguro 
tonta O risco de t»orle tos ani-
niaes de luntas as espoeis exis-
lenles em ( piiilipter pildo ti) puui7_ 

ia( por este meio eolvidad(rs 
lodos os proprietarios laTadore,.; 
e creadores a comparecerei.] nesta 

awide Se preslaii todos 
os esclarecimentos preeisis para 
50 .effeetuar este iinp9riyam, e van-
tajoso ratou de segui.o, 

SEU COMPkMrk 
RUA DA FIGUE1111„\.° 

li UÇ1b' k 
O agente Domingos de gneiredo 
Morador na rua Ds::Ita de 

Barcellinhos. 

.!1 

;€ 

4 


